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1 - SANTA MARIA DA SERRA

	 

	A Delegação da Associação Esportiva Independente partiu, num Domingo ensolarado, para Santa Maria da Serra onde faria 2 amistosos diante do Cruzeiro local. Foi alugado um ônibus da cidade vizinha, Porangaba, carinhosamente denominado pela rapaziada de “Viação Tubarão”.

	A viagem de ida foi tranquila. Nosso guia foi Laurinho Hipólito. Perdemos a primeira partida por 4 x 1 e vencemos a segunda por 2 x 0, com direito a golaço de Toninho Sapé, um dos personagens desta história. 

	Durante a partida, o pai de um dos atletas locais de nome Tadeu conheceu Clóvis Cordeiro, apresentado como Diretor do Santos FC, que agendou para segunda feira uma visita ao “Peixe” que, aliás, nunca ocorreu, diga-se de passagem. Após a partida, enquanto os atletas espalhavam-se pela cidade, os motoristas do ônibus, Toni Duarte e Zezão, se revezavam, dirigindo o veículo pela praça. Não demorou muito, bateram num Del Rey de um promotor de Piracicaba. Resultado, cadeia neles. 

	Tentaram de tudo para soltá-los e até Clovão, enrustido de Advogado, não deu certo. Somente uma ligação para Porangaba e o proprietário da Viação resolveu a questão.

	A rapaziada desfrutava da cidade. Giba arrumou uma namorada e foi jantar com o sogro. Conrado se engraçou com uma das populares e levou um tabefe. E corria solto um baile local, em que o Jegão entrou para chamar a rapaziada de Bofete e nunca mais voltou. Na lanchonete da Praça, Serjão comeu um delicioso lanche, achando que Clovão bancaria sua despesa e saiu-se muito mal. 

	Enfim conseguimos sair para a longa volta. O veículo começou a dar mostras de que algo não estava funcionando bem. O radiador estava com um grande pedaço de sabão, como vedante, e logo apresentou problemas. Foi aí que paramos defronte ao um sítio ou fazenda, à noite não dava pra saber. Zé Carlinhos e Toninho Sapé saíram na escura noite à procura de água e encontraram, mas com ela uma seleção infindável de galináceos e todo mundo queria, visitar a tal querência. Torão, todo de roupa de grife, na época jogava no São Bento de Sorocaba, invadiu um mata-burro cheio de água e se molhou todo. No ônibus. João Francisco segurava algo embaixo das pernas e logo foi descoberto: era uma verdadeira granja. Arnaldo Zanatta perdeu seu relógio e prometeu recompensa pelo mesmo e não é que Neco Chapecó achou, mas espera a recompensa até hoje... 

	No asfalto, à espera da água e conserto do radiador, Ari Vaz ensaiou uns passos de Capoeira com Clovão e se arrependeu muito. Na última visita ao galinheiro, Clovão viu um tristonho galo branco em cima do poleiro e o trouxe prontamente, já que ele iria ficar só.

	A delegação ainda parou por diversas vezes. Pegamos água até em poças de água pela estrada até chegarmos à frente da Caio, em Botucatu, onde fomos socorridos por Onofre Lemes Machado e sua Rural, que nos trouxe 50 litros de água num latão de leite, suficientes para o retorno a Bofete. 

	No entanto, ao retornarmos à Cidade, lá pelas 3 da manhã, uma dúvida pairava no ar: onde ficaria aquela verdadeira granja, alojada no fundo do “Tubarão”? Foi aí que, delicada e gentilmente, nosso “Galo”, Luiz Carlos Vivan ofereceu-se para agasalhar a produção. Na segunda, à tarde, Clovão agendou o primeiro arroz com frango e não é que uma assadeira repleta de frango, já picado e temperado, desapareceu misteriosamente? Como tem gente má neste mundo, não!?

	 

	
 

	2 - NO ARMAZÉM DO JOÃO TURCO

	
 “O macarrão”


	Hanna Khalil Joussef ou simplesmente João Turco, que Deus o tenha em bom lugar, foi um dos primeiros comerciantes estrangeiros a se estabelecer em Bofete, com artigos de secos e molhados e por lá passaram muitos jovens, inclusive eu. 

	Aprendendo a profissão de caixeiro, hoje balconista, na casa de Milton Biral e Dona Teca, trabalharam o Gersão, que dizem adorava bolacha com tubaína e depois dava sérios problemas aos outros, com gases insuportáveis. Depois, seu irmão Tinhão, goleiro do Clube Atlético Bofetense e nosso personagem deste caso e Decião, o caçula dessa brilhante linhagem. O caso em questão foi que no armazém se comercializava cereais a granel, ou seja, solto, pesando a quantia determinada pelo freguês. 

	Numa bela manhã, a Áurea filha da Neguinha, comprou um quilo do famoso macarrão cortadinho. Decião pesou, embalou e entregou à freguesa e, não demorou muito, a mesma retornou, transtornada e, aos brados, reclamou que o produto estava premiado com fezes de gato, para constrangimento do pobre Decião. Talvez, o que o leitor não saiba é que João Turco possuía vários gatos que passeavam tranquilamente pelo local e, obviamente, não tinham noção, como animais que eram, dos locais adequados para a prática do cocô... 

	



	


 “AntiSardina”


	[image: foto- joão kalil]Quando João Turco se estabeleceu na Cidade, após muitos anos como mascate, ele sofreu, e muito, com a adaptação à Língua Portuguesa e havia alguns produtos que confundiam a cabeça do pobre libanês. Uma freguesa encostou-se ao balcão e pediu Antisardina, que era utilizada para passar na pele, penso eu, como se fosse um leite de colônia. João pegou uma lata de sardinha e colocou no balcão. A freguesa explicou que não era aquilo que ela queria. João, então, pegou outra lata de sardinha, agora de tamanho maior, novamente a freguesa descontente tentou explicar, mas João não teve paciência e soltou a seguinte frase: 

	“Num tem, num tem, freguês compra fiado e ainda que exigir, mercadoria”!

	 

	
 “A dentadura”


	João tinha muitos amigos e quase todas as tardes se juntavam no armazém para tomar uma “breja”, dentre eles, os funcionários da Caixa, Dito Peroba, Cássia, Roldão e Fião do Aristeu. João retirou seus dentes e encomendou uma dentadura que, aliás, o machucava e, então, a retirava e colocava num seboso copo na pia. Aliás, a limpeza não era uma das virtudes do libanês. Numa dessas tardes, o Cássia, que gostava de aprontar, pegou a dentadura, trocou de copo e pegou o copo em que ela estava e, sem lavá-lo, encheu-o de cerveja para dar ao amigo Fião que estava um pouco atrasado. Fião chegou, com calor muito grande, tomou a cerveja numa golada só e repetiu o feito mais 2 vezes. Não demorou muito, notou os risos dos colegas presentes e a verdade veio à tona e ele, sem muito o que fazer, disse que há muito tempo não tomava uma cerveja tão saborosa.
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